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Os moradores do bairro 

Nossa Senhora de Fátima, 
em Planaltina, presencia-
ram ontem mais uma ope-
ração relâmpago para re-
moção de invasores. Desta 
vez o alvo foi cerca de 40 
barracos construídos nos 
dois últimos meses e que 
representavam, segundo o 
administrador Pedro Men-
des, "o ressurgimento da 
indústria de invasões no 
DF". 

A remoção teve início às 
14h e dela participaram a 
Polícia Militar, funcioná-, 
rios da Administração Re-
gional e do Centro de De-
senvolvimento Social, além 
de fiscais da Terracap. Não 
•houve qualquer resistência 
dos invasores — a maioria 
surpreendida — e, por isto 
mesmo, o que se viu foi 
uma tímida revolta contra 
o presidente da Associação 
Comunitária do bairro. 

COMPREENSÃO 

O trabalho dos funcioná-
rios da Administração Re-
gional foi facilitado, em 
grande parte, pela presen- . 

ça da Polícia e pela com-
preensão dos próprios inva-
sores. "Ninguém está aqui 
para enfrentar a lei", di-
ziam antes de iniciarem a 
derrubada dos barracos. 
"Se a ordem é para sair, 
nós sairemos". 

A única expressão de re-
provação que se ouviu res-
saltava uma possível falta 
de critério para a remoção. 
"Por que estão derrubando 
os barracos de uns e dei-
xando os de outros", per-
guntava Maria de Fátima 
Ferreira do Nascimento.  

"Não são só estes os inva-
sores. Há muito mais", re-
petia ela a todo momento. 

Para o pessoal encarre-
gado da remoção a preten-
sa falta de critério não pas-
sava de pretexto. "Esta-
mos derrubando apenas 
aqueles barracos cujos do-
nos foram notificados de 
que teriam um prazo de 48 
horas para deixarem o lo-
cal", informou um funcio-
nário que não quis se iden-
tificar. 

DESABRIGADOS 

O trabalho de remoção, 
apesar de contar com a boa 
vontade dos invasores, não 
primou pela organização. 
Tanto que não foi possível 
derrubar todos os 40 barra-
cos e o trabalho terá que 
continuar hoje de manhã. A 
presença de funcionários 
do Centro de Desenvolvi-
mento Social também pou-
co valeu, pois as pessoas 
que não tinham lugar para 
onde ir, desesperavam-se 
atrás de uma solução. 

Luciano Pereira, por 
exemplo, procurava reunir 
seus pertences com a ajuda 
da mulher e dos filhos, ain-
da sem saber para onde 
iriam, "Vim para cá há 
dois meses porque a dona 
do barraco onde eu morava 
pediu que eu saísse. Peguei 
dinheiro emprestado, com-
prei o material e construí o 
barraco. Agora estou sem 
nada e não sei para onde 
vou", afirmava ele, sem 
saber que o provável desti-
no seria o albergue de So-
bradinho, onde o CDS havia 
reservado 82 vagas. 


